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permitam, utilizando o conhecimento prévio 
das crianças, transformar o processo de en-
sino-aprendizagem em algo significativo para 
elas, com o objetivo maior de transformá-las 
em sujeitos críticos e participativos para a so-
ciedade
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A IMPORTÂNCIA DA PSI-
COMOTRICIDADE NO PRO-
CESSO DE ALFABETIZAÇÃO DE 
CRIANÇAS

VANESSA FREITAS DE ANDRADE

INTRODUÇÃO
Durante a infância que a capacidade 

motora do ser humano é desenvolvida. Não 
só a questão motora, mas também a emo-
cional e cognitiva. A Psicomotricidade atua 
de forma direta nestas capacidades podendo 
influenciar a pessoa a realizar várias ativida-
des ao longo de sua vida. Por isso ela deve 
ser estimulada, de forma sistemática tanto na 
escola, quanto em casa com estímulos quem 
desenvolvam um conjunto amplo de habilida-
des.

Para correr a criança precisa aprender 
a andar, assim como para patinar, ou guiar 
uma bicicleta ela precisa ter um bom equi-
líbrio. Se ela ainda não possuir consciência 
corporal, ritmo ou raciocínio todas estas ati-
vidades não seriam possíveis. São nessas 
questões onde entra a ação da Psicomotrici-
dade que desenvolve nas crianças o domínio 
de várias habilidades ao longo de sua vida.

Vista a importância da ação psico-
motora sobre a personalidade e desenvolvi-
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mento da criança, é fundamental que a es-
cola promova um trabalho visando o pleno 
desenvolvimento das suas potencialidades, 
observando sempre os objetivos propostos 
para cada idade e as atividades que melhor 
lhe satisfazem. Não se pode também, deixar 
de enfatizar a educação psicomotora como 
grande aliada no processo de alfabetização.

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Psi-
comotricidade; Alfabetização; Criança.

A IMPORTÂNCIA DA COORDENA-
ÇÃO MOTORA GLOBAL E FINA NO ENSI-
NO APRENDIZAGEM

Durante a alfabetização e desenvolvi-
mento da coordenação motora global é ne-
cessário que a criança desenvolva algumas 
capacidades e domine e o corpo no espaço 
controlando seus movimentos. Estas capaci-
dades permitem às crianças utilizar os gran-
des músculos, como correr, saltar, rastejar. 
Já a coordenação motora fina é a capaci-
dade em que a criança utiliza os pequenos 
músculos, fazendo movimentos delicados, 
ou de pinça, como pegar uma canetinha, 
brincar com massinha ou peças bem peque-
nas. Caso elas apresentem dificuldades nes-
tas tarefas é necessário recorrer a estímulos 
que as ajudem a não parecer desajeitadas.

De acordo com Almeida (2009, p. 43):

A coordenação motora global é a con-
dição que deve ser desenvolvida primeira-
mente no espaço infantil.

É durante a educação infantil, através 
de gestos, atitudes, deslocamentos e ritmo, 
que as crianças nos permitem conhecê-las 
melhor, elas passam grande parte do tempo 
na escola e por isso sua conduta é represen-
tada pela sua atividade motora.

Segundo Neto (2002, p. 16), “O mo-
vimento motor global, seja ele mais simples, 
é um movimento sinestésico, tátil, labiríntico, 
visual, espacial, temporal, e assim por dian-
te”.

A habilidade motora global pode de-
senvolver antes que a habilidade motora 
fina, uma criança pode correr e saltar bem 
aos seis anos, porém pode ter dificuldades 

ao usar um lápis ou recortar uma figura.

De acordo com Almeida (2009, p. 43):

Se a criança conseguir acompanhar 
uma dança trabalhada pelo professor, se a 
criança conseguir acompanhar uma ativida-
de física com movimentos associados e dis-
sociados, se a criança tiver um certo ritmo, 
se a criança possuir equilíbrio, poderemos 
dizer que ela apresentará uma coordenação 
motora global satisfatória.

Durante as brincadeiras livres que as 
crianças criam suas próprias experiências e 
seus movimentos passam a ser coordena-
dos por elas mesmas, danças, expressões  
corporais são os trabalhos que as crianças 
mesmas produzem e que influenciam no seu 
desenvolvimento motor (ALMEIDA, 2009).

De acordo com Neto (2002, p. 12):

A motricidade é a interação de diver-
sas funções motoras (perceptivo-motora, 
neuromotora, psicomotora, neuropsicomoto-
ra etc.) A atividade motora é de suma impor-
tância no desenvolvimento global da criança. 
Através da exploração motriz, ela desenvol-
ve a consciência de si mesma e do mundo 
exterior.

A educação psicomotora para que 
seja plenamente desenvolvida, exige que a 
criança passe por experiências concretas 
indispensáveis ao seu desenvolvimento inte-
lectual, ou seja, devem ser usadas as fun-
ções motoras, perceptivas, afetivas e socio-
motoras. Desta maneira ela se torna capaz 
de tomar consciência de si mesmo e do mun-
do que a cerca,

Segundo Fonseca (2012, p. 204):

A praxia global é a expressão da infor-
mação do córtex motor, como resultado da 
recepção de muitas informações sensoriais, 
táteis, cinestéticas, vestibulares, visuais etc., 
ou seja, como resultado integrado dos fato-
res psicomotores já apresentados.

A coordenação motora global da crian-
ça deve evidenciar a relação do movimento 
através do seu corpo levando em conside-
ração sua idade e sua cultura corporal. Os 
jogos motores exigem movimentos corporais 
como deslocamento, corridas, saltos, equilí-
brio, lateralidade, geralmente são realizados 
ao ar livre para melhor trabalhar com a coor-
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denação motora global.

Em relação a coordenação motora 
fina podemos identificar aquelas que exigem 
muita precisão, envolvendo principalmente 
os membros superiores, em específico as 
mãos. Geralmente a coordenação motora 
fina é muito usada no processo de alfabetiza-
ção, desenvolvendo o movimento dos dedos 
e do pulso.

De acordo com Magill (2000 p. 8):

As habilidades motoras finas reque-
rem maior controle de músculos pequenos, 
mais especificamente aqueles envolvidos na 
coordenação mãos-olhos, e exigem muita 
precisão no movimento da mão e dos dedos.

A coordenação visomanual é a que 
mais utilizamos no dia a dia como exemplo 
para comer, escrever, pegar objetos, são as 
atividades mais frequentes que realizamos 
(NETO 2002).

Gallahue (2005, p. 220) enfatiza que:

O desenvolvimento das habilidades 
motoras fundamentais é básico para o desen-
volvimento motor das crianças. Uma grande 
variedade de experiências motoras fornece 
às crianças uma profusão de informações 
que são a base das percepções que ela tem 
de si mesma e do mundo que a cerca.

Todo movimento que a criança faz 
depende da visão, ou seja, do olhar peran-
te o objeto e dos músculos e membros que 
ela necessita para pegar o objeto. É a partir 
do momento em que a criança tem contato 
com o objeto, encerra o processo de agarre, 
refletindo sobre a força que ela deverá de-
senvolver para levantar o objeto. Isso implica 
na antecipação do ato de agarre, a partir de 
índices visuais (NETO 2002).

Quando a criança visualiza o objeto 
ela já consegue refletir o quanto ela terá de 
abrir a mão para pegá-lo e a força que ela irá 
colocar para agarrá-lo. Porém, muitas crian-
ças não têm a percepção do peso de determi-
nados objetos, por isso é importante que nas 
aulas da educação infantil sejam trabalhados 
estes conceitos, tamanho, peso, espessura e 
quantidade.

Para Neto (2002, p.15):

[...] O movimento de agarrar começa 

com a predisposição dos dedos, a partir do 
início dos movimentos. Os dedos se sepa-
ram em função do tamanho do objeto a ser 
apanhado e começam a fechar-se quando o 
movimento de aproximação se faz lento ten-
do em vista a forma do objeto.

Para que a criança possa ter uma boa 
escrita ela precisa ter uma visão perceptiva 
entre o lápis que seria o objeto, a força, mo-
vimento que deverá fazer para desenvolver a 
atividade proposta pela educadora.

Segundo Neto (2002 p.16):

A escrita consiste em uma organiza-
ção de movimentos coordenados para repro-
duzir as formas e os modelos, constitui uma 
praxia motora. A coordenação visomanual se 
elabora de modo progressivo com a evolu-
ção motriz da criança e do aprendizado.

De acordo com a maturidade da crian-
ça a coordenação motora vai sendo desen-
volvida, pois cada uma tem um determinado 
tempo para se desenvolver, exemplo: uma 
criança com problemas visuais provavelmen-
te demonstrará mais dificuldades de desen-
volver algumas atividades como recortar, 
colorir, escrever em linha reta e até mesmo 
praticar alguns exercícios físicos.

NETO (2002 p.14) enfatiza que:

A atividade manual, guiada por meio 
da visão, faz intervir, ao mesmo tempo, o 
conjunto dos músculos que asseguram a ma-
nutenção dos ombros e dos braços, do ante-
braço, e da mão, que é particularmente res-
ponsável pelo ato manual de agarrar ou pelo 
ato motor, assim como os músculos oculo-
motores que regulam a fixação do olhar, as 
sacudidas oculares e os movimentos de per-
seguição.

Podemos compreender que se a 
criança não tiver uma vivência prática na 
qual tenha alguém que a estimule a praticar 
algumas atividades físicas, ela ficará focada 
somente em atividades sedentárias como as-
sistir televisão, brincar com jogos em compu-
tadores, celulares e videogames, desenvol-
vendo muita dificuldade em assimilar alguns 
movimentos e conteúdos necessários para 
seu cotidiano escolar.

De acordo com Gallahue (2005, 
p.313):
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As crianças que passam seu tempo 
assistindo à televisão ou jogando no com-
putador desenvolvem hábitos passivos e se-
dentários. A ausência de experiências moto-
ras variadas e as adaptações que vêm com a 
prática e a repetição podem reprimir o desen-
volvimento motor.

Muitas outras atividades como jogos 
de movimento, ou raciocínio, circuitos, brin-
cadeiras etc. também auxiliam a criança no 
desenvolvimento da coordenação motora 
fina e ampla. Isso tudo deve ser trabalhado 
na pré-escola, período favorável ao desen-
volvimento da área de psicomotricidade.

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E 
FÍSICO COM ATIVIDADES ESPECÍFICAS

Para que a criança apresente progres-
so na alfabetização é necessário trabalhar as 
questões cognitivas e físicas, isso inicialmen-
te se desenvolve na educação infantil.

Segundo Tfouni (2004, p. 15):

Fica aparente, portanto, que, de um 
ponto de vista sociointeracionista, a alfabeti-
zação, enquanto processo individual, não se 
completa nunca, visto que a sociedade está 
em contínuo processo de mudança e a atua-
lização individual para acompanhar essas 
mudanças é constante.

Como a sociedade passa por diversas 
transformações, o professor durante a alfa-
betização deverá selecionar atividades, jo-
gos, brincadeiras ou projetos de acordo com 
a realidade e faixa etária de idade para que 
a criança possa acompanhar esse processo 
lembrando-se da necessidade do momento.

Conforme Boulch (1982, p. 32):

É através do jogo da função simbóli-
ca que a inteligência sensório-motora poderá 
crescer e entrar no período da inteligência 
operatória. É claro que esta última não re-
sulta automaticamente da atividade prática, 
mas implica uma ação educativa especial, fá-
cil de ser alcançada com a psicomotricidade.

Existem vários tipos de atividades, 
jogos e brincadeiras que podem auxiliar no 
desenvolvimento cognitivo, como exemplo 
os jogos cognitivos voltados ao desenvolvi-
mento do raciocínio lógico, onde através das 

situações do cotidiano a criança vai conse-
guir fazer cálculos e criar estratégias, desen-
volvendo assim, a criatividade.

De acordo com Boulch (1982, p. 90) 
“Os jogos funcionais e simbólicos possibili-
tam à criança inúmeras atividades motoras, 
fonte de progresso; mas são as situações da 
vida cotidiana que enriquecem seu repertório 
gestual”.

A brincadeira de gato e rato é uma 
das mais utilizadas para o desenvolvimen-
to de estratégias, onde as crianças têm que 
desenvolver para não serem pegas. Neces-
sitarão utilizar o raciocínio logico para pensar 
em qual lugar correr, buscando maneiras de 
solucionar problemas de uma forma primitiva 
para que suas ações passam a ser adquiri-
das através de suas conclusões de raciocínio 
(SABINI,1997).

O aspecto físico se desenvolverá atra-
vés dos jogos corporais, aqueles onde as 
crianças colocam seu corpo à disposição da 
atividade, como estátua, duro ou mole, mími-
ca, e que também adquirem noção de espa-
ço, equilíbrio e coordenação. Há também os 
jogos afetivos, aqueles que possibilitam às 
crianças trocas afetivas, como pinturas em 
grupos, construção de maquetes, quebra ca-
beças, faz de conta etc. Durante esses jogos 
haverá sempre uma troca de conhecimento 
entre os alunos, basta o professor fazer uma 
intervenção durante os jogos e atividades 
para que os alunos adquiram um melhor de-
sempenho (ALMEIDA, 2009).

Segundo Boulch (1982, p. 151):

[...] A criança de 5 anos gosta de ver-
balizar, seu vocabulário é bastante amplo. 
É interessante levá-la a expressar os fatos 
vivenciados com a finalidade de estabelecer 
uma ligação entre o imaginário e o real, a fim 
de não manter no universo da fantasia [...]

Assim o professor deve estimular as 
produções da criança e fazer com que ela 
entre no processo de assimilação do imagi-
nário para o real, porém essas produções de-
verão ter interação com a língua escrita, nos 
mais variados contextos (FERREIRO, 2001).

Segundo Tfouni (2004, p. 9):

“[...] enquanto os sistemas de escrita 
são um produto cultural, a alfabetização e o 
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letramento são processos de aquisição de 
um sistema escrito”.

Para que a criança faça o reconheci-
mento e consiga identificar uma letra é ne-
cessário que antes se familiarize com ela, o 
alfabeto móvel é uma das atividades cogni-
tivas no qual as crianças têm um maior con-
tato com as letras e aos poucos conseguem 
formar pequenas palavras, com a ajuda do 
professor.

Boulch (1982, p. 90) enfatiza que:

A evolução do grafismo depende da 
evolução perceptiva e da compreensão da 
atividade simbólica. Na medida em que esta 
etapa é alcançada, a criança é capaz de re-
presentar, através de signos convencionais, 
figuras geométricas, letras, e de evoluir no 
domínio gráfico cujo coroamento é a escrita.

O ambiente da sala de aula deve ser 
alfabetizador com painéis diversificados a 
também construídos pelos próprios alunos, 
de forma a incentivá-los na promoção da al-
fabetização. Os cartazes feitos pelos alunos, 
cada um no seu nível de escrita, auxilia-os a 
interpretar e se desenvolver na sua hipótese.

De acordo com Ferreiro (2001, p. 17):

De todos os grupos populacionais, as 
crianças são as mais facilmente alfabetizá-
veis. Elas têm mais tempo disponível para 
dedicar a alfabetização do que qualquer ou-
tro grupo de idade e estão em processo con-
tínuo de aprendizagem (dentro e fora do con-
texto escolar), enquanto os adultos já fixaram 
formas de ação e de conhecimento mais difí-
ceis de modificar.

PSICOMOTRICIDADE:	 P O S S Í -
VEIS	DIFICULDADES	 DE	 APRENDI-
ZAGEM DURANTE A ALFABETIZAÇÃO

De acordo com Boulch (1982, p. 151):

O desenvolvimento da experiência 
das crianças acarreta, no início, grandes di-
ficuldades, na medida em que a maioria dos 
problemas de percepção do espaço

não estão ainda resolvidos e onde o 
espírito cooperativo, considerando a existên-
cia da outra pessoa, é ainda primitivo.

O professor ao relacionar tarefas du-
rante alfabetização deve perceber se o aluno 
tem alguma dificuldade ou problema emocio-

nal que está o impedindo de se desenvolver 
durante as atividades.

Fonseca (2012, p. 263) enfatiza que:

As crianças com dificuldade de apren-
dizagem apresentam vários problemas de 
atenção, problemas perceptivos, problemas 
de memória, problemas de simbolização, 
problemas emocionais e, evidentemente, 
problemas de comportamento.

Assim, ao se deparar com alunos com 
dificuldades de aprendizagem, o educador 
deverá acompanhá-lo de perto, o incentivan-
do a realizar tarefas diversificadas para que 
o seu processo de alfabetização inicie de for-
ma adequada.

Durante o processo de alfabetização 
logo se nota a criança que enfrenta proble-
mas de aprendizagem, pois, ela não con-
segue interligar os seus movimentos com 
o seu pensamento, ou seja, seu raciocínio, 
aparenta descoordenação e não consegue 
concluir as atividades de classe. A dispraxia 
é uma ineficiência de alguns estímulos nas 
atividades exercidas pelas crianças, ou seja, 
é quando seu intelecto não está totalmente 
ligado ao seu corpo, quando a criança age 
depois pensa.

De acordo com Fonseca (2012, p.261):

A criança com dificuldades nos mo-
vimentos - a criança dispraxica - apresenta 
quase sempre problemas da aprendizagem. 
Para elas as relações entre a motricidade e 
a organização psicológica não se verificam 
harmoniosa e sistemicamente, consubstan-
ciando o papel da motricidade na preparação 
do terreno as funções do pensamento e da 
cognitividade. Há também uma grande difi-
culdade entre os professores ao aplicar uma 
atividade em que existe um ganhador e um 
perdedor, pois, a partir daí a criança terá que 
relacionar a atividade com regras, limites, an-
siedade e autonomia. O jogo, por exemplo, 
poderá auxiliar o professor durante essa tra-
jetória.

Fonseca (2012, p. 262) cita que:

A aprendizagem envolve fundamen-
talmente a necessidade de uma grande in-
tegração sensorial, integração essa elevada 
ao nível do sistema nervoso central onde é 
organizada, armazenada e depois elabora-
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da, para originar as respostas e as reações 
motoras.

Segundo Boulch (1982, p. 90) “No 
começo, a dificuldade de expressão gráfica 
predomina mais na área motora do que na 
área perceptiva, parecendo que a intenção é 
traída pela execução”.

A todo o momento o educador deve 
observar a criança. Através do diálogo ele 
percebe as dificuldades existentes para a 
realização da atividade desenvolvida, assim, 
deve fazer a intervenção e usar diferentes 
maneiras de esclarecer as dúvidas visando 
desenvolver o raciocínio do estudante e, con-
sequentemente, a sua assimilação.

A IMPORTÂNCIA DA PSICOMOTRI-
CIDADE NO PROCESSO DE ALFABETIZA-
ÇÃO

De acordo com Almeida (2009, p. 17):

Psicomotricidade é a ciência que tem 
como objeto de estudo o homem por meio 
do seu corpo em movimento e em relação ao 
seu mundo interno e externo, bem como suas 
potencialidades de perceber, atuar, agir com 
o outro, com os objetos e consigo mesmo.

A psicomotricidade está interligada ao 
processo de ensino/aprendizagem, onde a 
criança poderá correr, pular, abraçar, entre 
outras atividades vivenciar situações que a 
estimule no seu desenvolvimento. É dessa 
forma que a criança expressa seus sentimen-
tos, interage com o mundo e consigo mesma.

Fonseca (2012, p. 14) afirma que:

O conceito de Psicomotricidade ga-
nhou assim uma expressão significativa, 
uma vez que traduz a solidariedade profunda 
e original entre a atividade psíquica e a ati-
vidade motora. O movimento é equacionado 
como parte integrante do comportamento.

Durante as atividades diárias o profes-
sor deverá manter o comportamento de um 
observador, e ao mesmo tempo introduzir as 
práticas com objetivos psicomotores, a mo-
tricidade e a afetividade andam lado a lado 
durante as atividades na educação infantil 
(ALMEIDA 2009).

De acordo com Fonseca (2012, p. 14):

A Psicomotricidade é hoje concebida 
como a integração superior da motricidade, 
produto de uma relação inteligível entre a 
criança e o meio, e tem instrumento privile-
giado por meio do qual a consciência se for-
ma e materializa-se.

O meio onde a criança vive é o am-
biente educativo no qual pode explorar bus-
cando a construção de conhecimento, dessa 
forma terá uma visão de qual é o seu lugar 
no meio dos adultos. O acontecimento da ex-
ploração do ambiente pode ser em salas de 
aulas regulares ou não.

Segundo Neto (2002, p. 28):

Os estudos sobre a motricidade infan-
til, em geral, são realizados com o objetivo 
de conhecer melhor as crianças e de poder 
estabelecer instrumentos de confiança para 
avaliar, analisar e estudar o desenvolvimento 
de alunos em diferentes etapas evolutivas.

Para que a Psicomotricidade seja bem 
trabalhada na escola básica ela necessita 
de vários fatores como concepção, compor-
tamento, compromisso, materiais e espaços 
(ALMEIDA,2009).

Segundo Fonseca (2012, p. 263):

A perspectiva da Psicomotricidade é 
concretizar a relação entre o movimento e o 
pensamento. O movimento organiza o pen-
samento até ele superar a própria motrici-
dade, para, depois, o pensamento elaborar 
o próprio movimento, ou seja, o movimento 
gera o pensamento, mas por reduplicação. O 
movimento passa a ser organizado pelo pen-
samento.

ATIVIDADES PSICOMOTORAS QUE 
AUXILIAM NA ALFABETIZAÇÃO

De acordo com Gallahue (2005), o pro-
cesso de desenvolvimento motor ocorre atra-
vés de alterações no comportamento motor, 
e todos nós desde que nascemos até a vida 
adulta estamos envolvidos em permanentes 
mudanças e formas de aprender a nos mover 
com controle e competência ao decorrer dos 
desafios que enfrentamos no dia a dia.
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Segundo Gallahue (2005, p. 56):

Assim, um meio primário pelo qual o 
processo de desenvolvimento motor pode 
ser observado é o estudo das alterações no 
comportamento motor no decorrer do ciclo 
da vida. Em outras palavras o comportamen-
to motor observável de um indivíduo fornece 
uma “janela” para o processo de desenvolvi-
mento motor, assim como indicações para os 
processos motores subjacentes.

O jogo é uma atividade natural do 
homem, essencial para o desenvolvimento 
infantil. É através do jogo que a criança se 
relaciona com os colegas de classe, estimu-
la a imaginação, cooperação e socialização 
provocando o desenvolvimento físico, cogni-
tivo e afetivo, ou seja, através de alterações 
que ocorrem no dia a dia podemos observar 
o desempenho motor do indivíduo.

Neto (2002 p. 28) enfatiza que:

Os estudos sobre a motricidade infan-
til, em geral, são realizados com o objetivo 
de conhecer melhor as crianças e de poder 
estabelecer instrumentos de confiança para 
avaliar, analisar e estudar o desenvolvimento 
de alunos em diferentes etapas evolutivas.

É através da brincadeira espontânea 
que o movimento motor que a criança faz por 
mais simples que ele seja, é considerado um 
movimento sinestético, tátil, visual e temporal 
no que diz respeito a um conjunto de movi-
mentos coordenados (NETO, 2002).

De acordo com o RCN v. 3 (1998, p. 
35):

O professor pode organizar o ambien-
te com materiais que propiciem a descoberta 
e exploração do movimento. Materiais que 
rolem pelo chão, como cilindros e bolas de 
diversos tamanhos, sugerem às crianças que 
se arrastem, engatinhem ou caminhem atrás 
deles ou ainda que rolem sobre eles. As bo-
las podem ser chutadas, lançadas, quicadas 
etc. Túneis de pano sugerem às crianças que 
se abaixem e utilizem a força dos músculos 
dos braços e das pernas para percorrer seu 
interior. Móbiles e outros penduricalhos su-
gerem que as crianças exercitem a posição 
ereta, nas tentativas de erguer-se para tocá- 
los. Almofadas organizadas num ambiente 
com livros ou gibis e brinquedos convidam as 
crianças a sentarem ou se deitarem, concen-

tradas nas suas atividades.

O ambiente no qual ocorre essa for-
mação motora deve ser apropriado para di-
versas atividades. Se a criança tiver oportu-
nidade de praticar esportes como jogar bola, 
fazer natação ou alguma outra atividade físi-
ca em ambiente apropriado, certamente terá 
um bom desenvolvimento motor.

Além de um ambiente propício para as 
atividades físicas, é necessário também para 
um desenvolvimento motor, muita prática 
com uma orientação qualificada, direcionan-
do a criança a entender que por mais que al-
gumas atividades no início pareçam difíceis, 
ela pode conseguir efetuá-las de uma forma 
adequada, basta que as pratique. O ambien-
te escolar deve ser aconchegante, harmonio-
so fazendo com que a criança permaneça, 
faça amizades, desenvolvendo assim suas 
habilidades motoras no seu devido tempo, 
com as demais crianças, pois, cada uma tem 
seu ritmo para se desenvolver, e um determi-
nado ritmo na maturação neurológica.

CONCLUSÃO
Já foi demonstrado em inúmera pes-

quisas a importância da psicomotricidade na 
alfabetização de crianças. Para o aprendiza-
do da leitura e escrita é essencial que elas 
desenvolvam o movimento, pois a escrita 
depende da destreza motora para o supor-
te do lápis, como o domínio da estruturação 
espaço-temporal, sem nenhuma perturbação 
importante. Além disso, também é de extre-
ma importância a definição da lateralidade e 
adequação do desenvolvimento perceptivo, 
visual e auditivo neste processo.

Por isso a importância de se propor 
atividades motoras através de brincadeiras, 
atividades lúdicas ou outras maneiras que 
o educador considerar mais cabíveis. O co-
nhecimento da psicomotricidade fornece ao 
professor possibilidades imensas de ofere-
cer aos seus alunos formas de explorar no-
vos espaços, construir e reconstruir a rela-
ção com o outro, influenciando diretamente 
na vida futura de cada uma destas crianças, 
além é claro, de trazer para si resultados sa-
tisfatórios na aprendizagem.

 


